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Resumo: Introdução: As atividades apoiadas pelo Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-
Saúde) vêm se revelando como potencial espaço de trabalho interprofissional, no sentido de 
favorecer a reorientação da formação em saúde. Objetivo: Descrever a vivência de um grupo do 
PET-Saúde no Método Canguru. Metodologia: A vivência ocorreu semanalmente, supervisionada 
por preceptores, que procuraram motivar a execução das ações com os princípios da Educação 
Interprofissional (EIP). Desde o planejamento da atividades, considerando as demandas do 
cenário de prática, houve a preocupação com o desenvolvimento das competências comuns a 
todas as profissões, das específicas de cada área profissional e das colaborativas. Nesta 
perspectiva, foram preconizados: o respeito às especificidades de cada profissão, o planejamento 
participativo, o exercício da tolerância e a negociação. As ações foram executadas junto aos 
binômios mães e recém-nascidos, assim como familiares, em interação com profissionais. Foram 
realizadas atividades estimulativas, que objetivaram atrair sujeitos para participar do processo de 
trabalho; exercitativas, caracterizadas pela construção e reconstrução de experiências; 
orientadoras, que enfocaram os aspectos de liberdade, autoridade, autonomia e independência; 
didáticas, responsabilizadas pela veiculação dos conhecimentos e terapêuticas, que permitiram 
retificar os eventuais descaminhos do processo. Resultados: A vivência no planejamento e 
execução das ações, no âmbito da EIP, favoreceu a ampliação do olhar para o cuidado integral no 
Método Canguru. Evidenciou-se o quanto os comportamentos são influenciados pelas condições 
culturais, socioeconômicas, demográficas, psíquicas, biológicas, assim como pelas condutas 
hospitalares, que podem determinar o estabelecimento da amamentação. O PET-Saúde constituiu-
se um instrumento para iniciação ao trabalho interprofissional, principalmente com o 
reconhecimento e o respeito às especificidades de cada profissão. Conclusão: O PET-Saúde se 
revelou como potencial espaço de exercício da EIP. Na vivência, os conhecimentos de diferentes 
áreas profissionais foram integrados, proporcionando aos estudantes e profissionais do serviço 
reflexão, discussão, planejamento e execução de práticas interprofissionais.
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